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Renascimento 
O renascimento de ABC e América depende de uma guinada de

competência em lugar do caos completo do ano que termina. E tudo
passa pela renovação de costumes e de pontaria.

É fundamental eliminar a superpopulação de chefetes nos dois clu-
bes. Só o América tem mais do que dois times em sua comissão técni-
ca. Óbvio de multiplicação de gente em todas as funções e missões. 

É proibido olhar para o retro-
visor de 2023 porque o ano que
termina foi um carro com dois
pilotos incompetentes se jogan-
do de um penhasco com duas
bombas C-4 no motor. Algo para
eliminar sem deixar vestígios. Os
rivais se irmanaram na incompe-
tência e na má gestão das crises
internas. 

ABC e América devem definir
prioridades. O mais importante
para os dois, sem dúvida, é o Cam-
peonato Brasileiro. O ABC subin-
do e descendo no imaginário ba-
lanço do seu parque de frustra-
ções, deve, no mínimo, permane-
cer na Série C, porque se subir sen-
do submetido aos métodos do
passado recente, continuará indo
e vindo sem rumo nem prumo. O
América na areia movediça da
quarta divisão, se debatendo. 

Consta que o critério para con-
tratações alvinegras está mais ri-
goroso, o jogador é avaliado dos
pés à cueca, da técnico ao modo
de  se comportar fora de campo.
A prioridade correta seria o aspec-
to do saber jogar. Em seguida,
vêm as adequações às regras dis-
ciplinares que, frouxas, contribuí-
ram para o funesto segundo se-
mestre do ABC. 

O técnico deve ter poder de
mando, mas não em regimes to-
talitários como os de 2023. Deci-
dindo da escalação à manutenção
de funcionários em setores que
não lhe diziam respeito. 

A torcida também não deve
idolatrar ao primeiro lance de gol
ou drible – se é que ainda existe

driblador por essas bandas. O ex-
cesso de confetes em ocasionais
despreparados sempre acaba em
decepção e insistentes mudanças
na comissão técnica.

O América, inicialmente, de-
ve se conceder um armistício,
uma trégua na guerra de grupos
que rachou um clube fragilizado
pelo rebaixamento à lástima da
Série D e dividido entre cardeais
e conselheiros que quase troca-
ram sopapos na última eleição
presidencial, vencida por um ho-
mem sereno, Hermano Morais.
Seu jeito zen de ser é um cami-
nho para a pacificação rubra. 

Quando 2024 chegar, será,
efetivamente, a primeira vez em
que a Diretoria executiva não pal-
pitará no futebol, vendido, bara-
to, para um Grupo empresarial
que não dá satisfações públicas
porque o regime agora é privado,
um modelo que pode, apesar de
equivocado, se abster de informa-
ções cruciais ao público. 

ABC e América estarão jogan-
do o seu futuro. Um precisando
de afirmação e regularidade e ou-
tro de lisura e resultados práticos.
O ABC segue com o ritmo manei-
ro de Bira Marques, que busca
equilibrar contas e bons resulta-
dos em campo, tarefa difícil. 

O América vive a expectativa
dos seus novos proprietários por-
que um clube sem o futebol nas
mãos significa a alma negociada.
ABC e América devem aos seus
torcedores, vitórias e um papel
digno em todas as competições.
Sem direito a errar de novo. 

ARQUIVO TN

Sem piedade 
Os americanos de longo cur-

so começam a sentir o comporta-
mento duro dos homens da SAF.
Não há sentimentalismo. O ob-
jetivo é lucro, sobretudo com a
base sendo reformulada e produ-
zindo craques para venda. 

Calote 
Termina mal perante o povo

do futebol, o Governo do Estado
que, em ato vingativo, tirou o pa-
trocínio do Campeonato Esta-
dual e ainda deve R$ 2,5 milhões
à Federação.Governos  passam,
a honra do esporte potiguar, so-
brevive e prosseguirá, imune aos
inquilinos do poder e, pior, aos
seus puxa-sacos tenebrosos, si-
nistros e cruéis. 

Consciências vendidas 
Não se pode calar diante de

posições autoritárias, ainda que
consciências estejam sendo alu-
gadas pelo dinheiro público, ca-
lando e compactuando com a hu-
milhação imposta ao futebol do
Rio Grande do Norte. 

Futsal 
É importante que o presiden-

te do ABC, Bira Marques, desti-
ne uma verba para a volta do fut-
sal. Um esporte empolgante e his-
tórico. Não sobrevive só com um
dos grandes. É preciso o duelo

histórico entre alvinegros e ru-
bros, com ginásios lotados. 

Dennis 
Para conduzir e coordenar o

ABC, ninguém melhor do que o
seu maior craque das quadras em
todos os tempos, o genial Den-
nis Lisboa. Dennis já provou sua
capacidade administrativa e co-
nhece quem é amigo da bola. Há
outros nomes viáveis como Ex-
mar Tavares, Gileno Souto e Ju-
ca, que eu jamais aprenderei a
chamar de Olavo, seu prenome. 

Na Chape
O zagueiro Habraão, que es-

teve no ABC e jogou um futebol
nota 5, acaba de ser contratado
pela Chapecoense(SC) como so-
lução para os problemas da defe-
sa. É, de verdade, muita coragem. 

JP News
A equipe esportiva da Rádio

Jovem Pan News, sob a batuta de
Itamar Ciríaco, termina o ano
com saldo de credibilidade. Com
informação e opinião indepen-
dentes, o time tem tudo para des-
lanchar em 2024. Para mim é
uma honra ser da Jovem Pan
News. 

Ressaca 
Há uma  sensação de ressaca

em todos com quem converso.



« ELEIÇÃO  » Técnico tricolor aparece como o único brasileiro a ganhar
destaque. Todos os outros, que foram citados, trabalham na Europa

Jornal espanhol coloca Fernando
Diniz no Top 10 de técnicos 2023

« MINAS GERAIS  » O atacante potiguar recusou proposta do 
Corinthians por temer perder prestígio no Palmeiras, onde jogou

Gabriel Veron deixa o Porto por
empréstimo e vai para o Cruzeiro

Santa Cruz
desiste de
Matheus
Mathias

« POLÊMICA »

O potiguar Matheus Ma-
thias terá o contrato des-
feito com o Santa Cruz

após menos de um mês do anún-
cio. A expectativa é que o clube
tricolor se posicione oficialmen-
te ainda esta semana sobre os
motivos que levarão ao destra-
to contratual.

O jogador de 25 anos foi
anunciado no dia 29 de novem-
bro e, menos de um mês depois,
teve o contrato desfeito junto ao
Santa Cruz. Nas redes sociais,
Matheus Matias compartilhou
a frase: “Quem tá de fora sem-
pre vai falar o que não sabe!”. O
atacante foi o primeiro reforço
a ser anunciado da equipe co-
mandada por Itamar Schülle,
com quem trabalhou em 2018,
no ABC.

O motivo, conforme publica-
ção da Folha de Pernambuco, na
noite desta quarta-feira (27), só
deverá ser esclarecido pelo clu-
be tricolor em nota oficial nesta
quinta-feira (28). No entanto, ou-
tros jornais da região revelaram
que Matheus Matias foi repro-
vado em exames médicos nesta
semana, como afirmou o ge.

Outro detalhe é que, após a
parada do Natal, o clube coral
retomou as atividades nesta
terça-feira (26). Porém, Ma-
theus Mathias não participou
mais dos treinamentos com o
elenco, de acordo com os jornais
pernambucanos. O atleta sequer
chegou a estrear pelo time, es-
teve presente em apenas três jo-
gos-treinos: um empate em 0x0
contra o Serra Branca/PB; vitó-
ria por 2×0 contra o sub-20 do
Santa Cruz e outra vitória por
1×0 contra o Globo/RN.

O jogador surgiu no ABC em
2018, sendo campeão potiguar
daquela temporada. Após fazer
10 gols em 10 jogos, Matheus
Matias despertou o interesse do
Corinthians/SP e foi vendido.

Barcelona (AE) - Os títulos do
Campeonato Carioca e da
Copa Libertadores, junto ao

segundo lugar no Mundial de Clu-
bes, renderam a Fernando Diniz
uma boa visibilidade no continen-
te europeu. Prova disso é que o jor-
nal "Mundo Deportivo" colocou
o comandante do Fluminense co-
mo o sétimo treinador de maior
destaque na temporada de 2023.

Na lista de dez nomes elabora-
da pelo periódico, Fernando Diniz
aparece como o único brasileiro a
ganhar destaque. Todos os outros
técnicos que foram citados traba-
lham no futebol europeu.

E de fato o ano foi mesmo de
brilho para o treinador. Depois
de cumprir bons trabalhos em ou-
tras equipes, Diniz conseguiu con-
ciliar bom futebol com títulos. Foi
assim no Campeonato Carioca
quando goleou o Flamengo na se-
gunda partida da final por 4 a 1.

Na Libertadores, o troféu veio
com vitória na prorrogação sobre
o Boca Juniors por 2 a 1. O chama-
do "ano mágico" do time das La-
ranjeiras só parou na final do Mun-

Fernando Diniz, técnico

dial de Clubes. Diante do Manches-
ter City, o Fluminense acabou sen-
do derrotado por 4 a 0. Atualmen-
te, ele ainda acumula o cargo de
treinador da seleção brasileira nas
Eliminatórias Sul-Americanas da
Copa do Mundo de 2026.

Quem está no topo da lista dos
dez melhores técnicos é Pep Guar-
diola. Com o Manchester City, ele
vem empilhando troféus e au-

mentando sua coleção de títulos.
Além do Mundial, o treinador es-
panhol comandou a equipe ingle-
sa nas campanhas vitoriosas do
Campeonato Inglês, da Liga dos
Campeões, da Supercopa da Eu-
ropa e ainda levantou a taça da Co-
pa da Inglaterra.

Campeão Italiano com o Na-
poli, Luciano Spalleti aparece lo-
go atrás de Guardiola. Na terceira
colocação vem Simone Inzaghi,
que perdeu o título da Liga dos
Campeões justamente para o
Manchester City.

Xabi Alonso, do Bayer Lever-
kusen, e Xavi Hernández, do Bar-
celona, aparecem em quarto e
quinto lugares na lista. Na sexta
posição, uma surpresa: Roberto
de Zerbi, técnico do Brighton, ga-
nhou destaque por classificar a sua
equipe pela primeira vez para a Li-
ga Europa. Dando sequência à lis-
ta dos dez melhores treinadores,
Edie Howe, do Newcastle, apare-
ce na oitava colocação. Michel San-
ches, do surpreendente Girona,
surge em nono lugar, e Slot Arne,
do Feyenoord é o décimo.

Belo Horizonte (AE) - O
Cruzeiro anunciou seu
primeiro grande reforço

para 2024. O clube mineiro usou
suas redes sociais para interagir
com os torcedores até oficializar a
contratação do atacante potiguar
Gabriel Veron, que recusou pro-
posta do Corinthians.

O time mineiro abriu o dia com
um post com um jogador sentado
em cadeira de praia sob um guar-

da sol, se bronzeando na praia,
quando o celular toca com uma lig-
ação do Cruzeiro. Além de mostrar
que vinha reforço, o clube ainda fez
um trocadilho com o nome do re-
forço e o verão.

"Seja bem-vindo, Gabriel
Verón! O atacante de 21 anos é o no-
vo reforço do Cruzeiro. O jogador
chega por empréstimo do Porto,
com contrato até o fim de 2024.
Que venham muitos gols e suces-

so", anunciou o clube pouco depois,
celebrando ter vencido a concor-
rência com o Corinthians.

Revelado no Santa Cruz de Na-
tal e depois com passagem pelo
Palmeiras, o atacante temia perder
o prestígio com os torcedores do
clube alviverde e acabou recusan-
do jogar no arquirrival paulista. O
Cruzeiro entrou na jogada e Verón
aceitou o desafio de reerguer o
ataque celeste.
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